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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 4, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais.  

Este volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de 
conhecimento na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como bioactividade 
de extratos vegetais, produção e qualidade de adubos verdes, silagem, fortalecimento 
de cadeias produtivas, resistência a doenças, entre outros. São abordados temas 
inovadores relacionados com o uso de energia solar. Os trabalhos abordam temas 
relacionados com as culturas do abacaxi, cana-de-açúcar, canola, feijão, goiaba, 
mamona, orégano, trigo, soja, entre outros cultivos. Os resultados destas pesquisas 
vêm a contribuir no aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 1
doi

AVALIAÇÃO DA BIOATIVIDADE DE EXTRATOS VEGETAIS EM 
RELAÇÃO A SITOPHILUS SP. E RHYZOPERTHA DOMINICA EM 

GRÃOS DE TRIGO ARMAZENADO

Chawana dos Santos Lima Soares
Aluno do curso de graduação em Licenciatura em 
Química – Instituto Federal Farroupilha, Campus 

Panambi, Panambi, RS.

Anna Maria Deobald 
Professora do Instituto Federal Farroupilha, 

Campus Panambi, Panambi, RS.

Sandro Borba Possebon
Professor do Instituto Federal Farroupilha, 

Campus Panambi, Panambi, RS.

RESUMO: Os insetos praga de grãos 
armazenados contribuem para uma boa parcela 
das perdas de cereais, dentre eles o trigo. No Rio 
Grande do Sul o trigo é cultivado em pequenas 
e grandes propriedades, e o armazenamento 
destes grãos é afetado principalmente pelos 
insetos Sitophilus sp. (gorgulho do-trigo) 
e Rhyzopertha dominica (besourinho-dos-
cereais), pragas combatidas com o uso de 
inseticidas sintéticos. Este estudo teve o 
objetivo de avaliar a atividade bioinseticida de 
plantas sobre esses insetos. Efetuamos a 
coleta de caules e folhas de quatro plantas 
atóxicas ao ser humano (eucalipto, caneleira, 
manjericão ou alfavaca, e alecrim), o preparo 
de extratos vegetais hidroalcoólicos e aquosos 
em diferentes concentrações e a avaliação 
da bioatividade desses frente aos insetos 
supracitados. Observamos que o substrato 

aquoso de eucalipto (23%) e de canela (18,7%) 
tiveram melhores resultados em um período de 
72 horas de exposição dos insetos da espécie 
Sitophilus sp., sendo a taxa de mortalidade de 
85% e 55% respectivamente. Apesar das taxas 
de mortalidade dos insetos praga frente aos 
substratos vegetais não serem elevadas como 
esperávamos e termos contratempos inerentes 
da experimentação, os resultados parciais foram 
bons e orientarão novos estudos.
PALAVRAS–CHAVE: Atóxico, Bioinseticida, 
Extratos, Plantas, Trigo.

ABSTRACT: Stored pest insects contribute 
to a good share of cereal losses, including 
wheat. In Rio Grande do Sul wheat is grown 
in small and large farms, and the storage of 
these grains is mainly affected by the insects 
Sitophilus sp. (wheat weevil) and Rhyzopertha 
dominica (pigeon beetle), pests fought with the 
use of synthetic insecticides. This study aimed 
to evaluate the bioinseticida activity of plants on 
these insects. We made the collection of stems 
and leaves of four non-toxic plants to the human 
being (Eucalyptus, Cinnamomum zeylanicum, 
Ocimum sp e Rosmarinus officinalis), the 
preparation of hydroalcoholic and aqueous 
vegetal extracts in different concentrations and 
the evaluation of the bioactivity of these front 
insects. We observed that the aqueous substrate 
of eucalyptus (23%) and cinnamon (18.7%) had 
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better results in a period of 72 hours of exposure of the insects of the species Sitophilus 
sp., with a mortality rate of 85% and 55% respectively. Although insect pest mortality 
rates in relation to plant substrates were not high as we expected and had inherent 
setbacks, partial results were good and will guide new studies.
KEYWORDS: Atoxy, Bioinseticide, Extracts, Plants, Wheat.

INTRODUÇÃO

No contexto atual da agricultura brasileira, sementes, grãos e seus subprodutos 
estão sujeitos ao ataque de pragas, que causam perdas qualitativas e quantitativas, 
reduzindo os valores nutricionais e comerciais dos produtos (ALMEIDA, 2005). 
No Rio Grande do Sul o trigo representa uma parcela considerável na economia 
agrícola. Dentre as pragas que atacam os grãos de trigo armazenados, encontra-
se o inseto Sitophilus sp. conhecido popularmente como gorgulho-do-trigo, este 
inseto é considerado uma praga primária, visto que danifica grãos sadios e intactos 
enquanto as larvas se alimentam em seu interior. Outra praga de grande relevância 
para o trigo armazenado é o besourinho-dos-cereais, Rhyzopertha dominica, este 
inseto é considerado a principal praga de trigo armazenado no Brasil, pois destrói 
consideravelmente os grãos deixando-os perfurados e produzindo grande quantidade 
de resíduos na forma de farinha. Algumas plantas possuem propriedades inseticidas, 
enquanto apresentam menor toxicidade para o homem e maior biodegradabilidade 
comparado aos inseticidas sintéticos. Tendo em vista o exposto, e considerando a 
lacuna ainda existente no que se refere a obtenção de um extrato vegetal atóxico com 
ação bioinseticida eficiente sobre duas das principais pragas de trigo armazenado, 
os insetos Sitophilus sp. e Rhyzopertha dominica, efetuamos inicialmente a coleta 
e o preparo de extratos hidroalcóolicos das folhas e caules de quatro plantas: 
Eucalyptus (eucalipto), Cinnamomum zeylanicum (caneleira), Ocimum sp (manjericão 
ou alfavaca) e Rosmarinus officinalis (alecrim). Em um segundo momento, avaliamos 
os extratos vegetais preparados quanto ao potencial inseticida frente a populações de 
insetos adultos de Sitophilus sp. e Rhyzopertha dominica, empregando metodologia 
descrita na literatura. Cabe destacar que apesar das taxas de mortalidade observadas 
não serem elevadas conforme esperado, o desenvolvimento do projeto promoveu a 
inserção de alunos dos cursos superiores de Licenciatura em Química e Produção 
de Grãos na pesquisa científica, além de proporcionar crescimento intelectual aos 
envolvidos e construção coletiva de conhecimento. Este estudo teve o objetivo de 
avaliar a atividade bioinseticida de plantas (eucalipto, caneleira, manjericão e alecrim) 
sobre populações de Sitophilus sp. e Rhyzopertha dominica.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram executados nos laboratórios de Química e de Grãos e 
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Sementes do Instituto Federal Farroupilha, Campus Panambi.
Inicialmente, as folhas e caules de cada vegetal foram separadamente 

submetidos a um processo de remoção de impurezas com água destilada e uma 
pré-secagem natural para evaporação do excesso de água por 24 horas e, em 
seguida, as partes das plantas foram secas em estufa a temperatura constante de 
40 ºC durante 48 h consecutivas. Então, os fragmentos vegetais foram resfriados até 
temperatura ambiente, triturados com um micromoinho até ficarem pulverizados, e 
estocados separadamente em frascos de vidro âmbar vedados e sob proteção da 
luz, a temperatura ambiente (ALMEIDA, 2004). Tendo em mãos o pó preparado, cada 
substrato vegetal foi submetido a um processo de maceração dinâmica a temperatura 
ambiente empregando como solvente a mistura hidroalcoólica na proporção de 70% 
de etanol (V:V) por um período de 24 horas. (NAVARRO, 2005). Para tanto, foram 
utilizados uma proporção de 100 g de material vegetal para cada 500 mL de solução 
de etanol e água destilada (GUIMARÃES, 2014). Após este processo, cada suspensão 
foi filtrada e concentrada em rotaevaporador com pressão reduzida e aquecimento de 
40 ºC. Em seguida, cada extrato concentrado foi dissolvido em água destilada e as 
soluções preparadas foram estocadas em frascos âmbar, seladas, refrigeradas a 10 
ºC e sob proteção da luz. 

As soluções dos extratos vegetais e o controle (água destilada), foram aplicados 
de forma separada em populações de adultos de Sitophilus sp. e Rhyzopertha dominica. 
Para tanto, foi aplicado 1 ml de cada solução sobre um papel filtro que forrou uma placa 
de Petri com 10 cm de diâmetro e 2 cm de altura, como descrito por PRADO et al. 
(2013). Então, foram colocados 20 exemplares adultos para cada espécie (PEREIRA, 
2006), em cada uma das placas de petri. Estas placas foram mantidas em câmaras 
do tipo BOD com temperatura de 27°C e umidade relativa de 70%. Nos períodos de 
6, 24, 48 e 72 horas após a aplicação, o número de insetos mortos ou imobilizados foi 
contabilizado. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Iniciamos nossos estudos com o pó de canela para, a partir dos resultados obtidos, 
avaliarmos as condições e aspectos a serem mudados na pesquisa objetivando um 
resultado eficaz e satisfatório. Na primeira extração, utilizamos 10 gramas da amostra 
para 35 mL de etanol e 15 mL de água. Após prepararmos essa mistura hidroalcoólica, 
submetemos o substrato a maceração dinâmica durante vinte quatro horas, sempre 
cuidando para proteger o substrato da luz evitando a degradação de compostos. 
Em seguida, filtramos a solução e obtivemos o substrato concentrado retirando o 
solvente com o uso de um rotaevaporador, tendo 2,4 g de substrato sólido e óleo. 
Na sequência, tentamos a diluição do substrato obtido em água, porém apenas o 
óleo diluiu sendo este a quantidade de 1,7 g em 10 mL de água, conseguindo assim 
uma concentração de 17%. Em continuidade, tentamos realizar o primeiro ensaio com 
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o extrato de canela, contudo não conseguimos nenhum resultado, pois apesar de 
fecharmos as placas, os insetos acabaram fugindo das placas e inviabilizando nosso 
teste. Esse problema foi contornado vedando as placas de petri com tecido tule e 
borracha/fita adesiva. Neste meio tempo o rotaevaporador do laboratório foi danificado 
inviabilizando a concentração dos substratos. Então, realizamos outros testes sem 
rotaevaporar as soluções e tivemos um ótimo resultado, entretanto descobrimos que 
na verdade o que estava causando a mortalidade dos insetos era o etanol e não o 
substrato como pretendíamos. 

A fim de contornarmos o problema da toxicidade do etanol frente aos insetos 
utilizados no projeto, modificamos a nossa proposta preparando o substrato apenas 
com água. Para a realização deste teste, colocamos 10 gramas de todas as plantas 
pulverizadas para 75 mL de água destilada. Com os resultados obtidos, observamos 
que os nossos substratos preparados somente em água foram ineficazes para 
o controle dos insetos, possivelmente devido a não extração de compostos ativos 
pela água e/ou a concentração obtida tendo em vista que sem o rotaevaporador não 
podemos determinar a concentração dos substratos.

Na sequência, o rotaevaporador do instituto foi concertado e voltamos para a 
proposta inicial do projeto. Preparamos os substratos na proporção de 10 gramas 
de massa seca dos vegetais para 15 mL de água e 35 mL de etanol com maceração 
dinâmica por 24 horas. Em seguida, os substratos foram filtrados, concentrados e 
diluídos em água destilada para o preparo de 10 mL de solução total. 

Tendo em mão as soluções dos quatro substratos em água, realizamos 
experimentos com exemplares de 20 insetos de Ryzoperta Dominica e 20 de Sitophilus 
sp. separadamente para cada substrato. Após avaliarmos os resultados, podemos 
observar que o eucalipto (85% de mortalidade) e a canela (55% de mortalidade) 
tiveram melhores resultados em um período de 72 horas de exposição dos insetos da 
espécie Sitophilus sp. Ainda, com exceção do substrato de manjericão, os melhores 
resultados foram com a espécie Sitophilus sp. A partir do exposto, e seguindo o proposto 
inicialmente no projeto, planejamos a diluição dos substratos de eucalipto e canela, e 
os ensaios para verificar a mortalidade dos insetos em concentrações menores.

Com as soluções na concentração de 10% em água, podemos observar que o 
substrato de eucalipto a resultou em 37% de mortalidade, e o de canela em 43% de 
mortalidade, após 72 horas para a espécie Sitophilus sp. Infelizmente, devido aos 
contratempos em relação ao equipamento de laboratório quebrado e a morte dos 
insetos usados para os ensaios, somado ainda ao término do tempo de execução do 
projeto, não foram efetuados mais testes. 

CONCLUSÕES

Apesar das taxas de mortalidade dos insetos praga frente aos substratos vegetais 
atóxicos preparados em água observadas não serem elevadas como esperávamos, 
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termos contratempos inerentes da experimentação e a proposta inicial não ter sido 
executada integralmente, concluímos que nossos objetivos foram parcialmente 
alcançados com êxito. 

Ainda, cabe efetuarmos futuramente mais diluições e testes dos substratos de 
canela e eucalipto frente aos insetos da espécie Sitophilus sp. que mostraram as 
melhores taxas de mortalidade. E, adicionalmente, há a possibilidade de utilizarmos 
plantas diferentes da mesma família destas que se destacaram e/ou outras espécies 
de insetos praga para cultura de trigo e/ou outro cultivar.
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